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Vou contar uma do carnaval entre 1968-69, por ai, estava pronto para uma festa e não tinha 
grana, meu Pai tinha costume de guardar dinheiro numa cômoda com gavetas em seu quarto, mas  

dificilmente ele abria  para colocá-los, ele dobrava e enfiava entre as gavetas, e na sua maioria 

ficavam trancadas e não caiam dentro, percebendo aquilo, enfiei uma ponta de faca entre elas e 
puxei umas duas ou três notas, e saí para a noitada, deveria ser correspondente a cada nota de 

R$50,00 hoje,  confesso que até agora ao me lembrar sinto-me constrangido e com remorsos, mas 
foi tudo resolvido com ele, o problema é que na mesma noite ao encontrá-lo  na rua, pedi uma 

graninha  que prontamente fui atendido e com esse gesto dele eu fui à loucura do arrependimento, 

é...Coisas da adolescência, quando ele descobriu foi àquela bronca, e merecida é claro... 
 

 Ah! Riachuelo, regatas, isso também é sinônimo de Rita Maria, gostaria de ter mais fotos 
para publicar, mas as pessoas que me prometeram não enviaram até agora, mas até o final desse 

livro espero publicar algumas fotos para ilustração e fazer com que a gente viaje no pensamento. 
 

                        
 
                       Ponte Hercílio Luz, foto de 77-80, è... Muitas vezes dormia escutando o barulho dos 

carros passando sobre os dormentes (madeirames) da pista dessa obra de arte, e quantas vezes 
atravessei a pé, depois de perder o ultimo ônibus vindo da casa da namorada no continente, e 

quase embaixo dela no lado da Ilha, próximo a minha rua, tinha o estaleiro Aratacas onde íamos 
pescar... E voltando ao Riachuelo que fazia parte de todo o contesto na rua, clube de Regatas do 

velho Müller, e seus filhos, das "FERAS" Ivan Vilain, Mário Gonçalves, Base, Alfredo e da outra 

geração com Arizinho, Ibarra, Landinho, Os Tizeliks,  O Petanha, as queridas Leontina, e Alba, e os 
senhores que sempre olhavam por nós, o Velho Mota, Alvinho, Nico e meu velho "REDUZA" com 

sua venda dos Mocotós, dos Caldos de Peixe, dos Dominós, boas recordações e bons aprendizados. 
 

 Cheguei a participar de umas duas regatas como timoneiro, acordava às 5 da manhã 

treinada a guarnição e depois ia para a escola (grupo Arquidiocesano São José)., bons tempos, e 
como patrão me espelhava no Valter (Binha), filho do querido Betinho, o gurí era  "O CARA"... 

Espelhava-me nele quando treinava a minha guarnição, alguns da minha turma se tornaram 
remadores, porém com meu físico magrinho fiquei de timoneiro, tive até um apelido, que se não 

me engano foi dado pelo Nelson Pirath (grande sujeito), por eu engordar durante quase um ano 
apenas 100 gramas, ele sempre me chamada de "CEM GRAMAS", dizia que eu dava pra jóquei 

também, pois meu peso ficou muito tempo 49 e 50 Kg., só fui engordar um pouquinho depois dos 

22 anos, após me casar, podem acreditar ! 
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                   Foto de 1977, baia sul, meses após a inauguração da Ponte C.Salles.  

 
Quando presenciei regatas nas Olimpíadas de Sydnei, senti saudades e me lembrei das palavras 

que dizíamos no megafone nos treinamentos "Pega Firma, Proa, Ré, Levanta a espinha, Olha o 

Bolinete, etc..., 1, 2, força, vamos...." ! 
 

 Na oportunidade em falar do aterro, registro duas fotos que marcaram aquela fase, apesar 
da tristeza de terem tirado a praia o trapiche e tudo mais pelo voto do progresso, lembro que o 

aterro ficou como campo de futebol por um bom tempo, onde os amigos de infância na sua maioria 
se reencontravam para a tradicional pelada... 

 

   
 

Só pra lembrar, primeira foto em pé.: Guilherme, Almir, Tonaco, Alfredo e Carlinhos e  

Sentados: 
Vital (Bú), Eu (fazendo palhaçada  no Braço do Bú)Parú (Com a Bola) e Ilson na Segunda foto 

em pé.: Ilson, Almir, Carlinhos, Dida, e Paulinho e Agachados.: Ligeirinho, Ajor, Joel, 
Landinho, Príncipe e Bidulho., Isso em abril de 1978 bem na frente da venda do meu pai, que 

era o local do encontro, servia como vestuário e mata sede no final com cervejinhas e tal... 
 

Lembro-me que nessa época eu fiz uma fezinha no jogo do bicho e joguei nos números de placas 

dos carros ali estacionados e ganhei, isso por tres sábados seguidos, a verba deu na época para 
comprar, um telefone, um jogo de jantar etc... Muito bom... 


